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VISADO PELA CENSURA 

Expansão alo Portugué-s 
no Mundo 

Pelo Dr. António Cândido Viana de Queiroz 

(Continuaçüo do n.o 2960) 

9,0—De toda esta longa cami-
nhada no tempo, com deslocações 
forçadas, dos homens que forma-
vam as tribos para fugirem, nem 
serrpre com êxito, não só à rapi-
na e ao saque, que formavam a 
arte conquistadora dos povos an-
tigos, muito especialmente dos bár-
baros, mas também à pilhagem 
encoberta com a capa comercial, 
de que se serviram outros — é o 
caso dos fenícios e dos cartagine-
ses — apenas queremos mais uma 
vez recordar que, destas migrações 
e contactos, por um fenómeno de 
interpenetração línguista, se foram 
formando novas línguas capazes 
de melhor servirem a difusão da 
civilização e da cultura dos povos, 

De todo este evoluir, tem para 
nás, Portugueses, especial interes-
se o dialecto galécio-português ou 
gdaico-português, um dos muitos 
dialectos em que se dividiu o his-
pano-romano, c já que seria dele, 
por diferenças que a seu tempo 
haviam de alterar a sua homoge-
neidade, sairiam o galego e o por-
tuguês », as duas línguas faladas 
na zona ocidental da Península. 

Na sua fase mais antiga — pelo 
menos no que se refere à lingua-
gem poética — pouco diferencia-
do seria o idioma usado pelos 
homens — saídos das camadas po. 
pulares cu da nobreza, como pa-
rece poder — concluir-se de um 
estudo comparativo dos cantares 
de amor, de amigo, de escárnio e 
de maldizer, compostos pelos tro. 
vadores e jograis de então e reu-
nidos nos cancioneiros da Ajuda, 
da Vaticana e da Biblioteca Nacio-
nal, 

A linguagem culta, mais vinca-
dameate na poesia do que na pro. 

sa, cedo se distanciaria da lingua-
gem popular— urbana ou rural— 
pelo esforço que os vates have-
riam de fazer no sentido de aper-
feiçoarem o aspecto formal dos 
seus cantares, isto é, a sua contex-
tura externa, já que a temática se 
manteria quase inalterável. 

Por isso, se nos detivermos um 
pouco, para não irmos mais longe, 
na poesia do século XVI e a co-
tejarmos com a dos nossos primi-
tivos cancioneiros, verificaremos, 
sem dificuldade o extensíssimo 
surto percorrido. No seu perma-
nente evoluir. já nos apercebemos 
de que, a partir dos nossos trova-
res mais antigos, isto é, das noss -ts 
mais antigas composições músico-
-literárias, há um esforço sErio 
dos poetas no sentido de se alon-
garem os motivos de emoção co-
mo o demonstram, entre outros, o 
mordobre e o en jembement, 
Os trovadores, os jograis, os 

cazutros, os segréis, os menestréis, 
as soldadeiras, os goliardos e ou-
tros mais vão desaparecendo das 
festas palacianas e das roma-
rias, onde exibiam cantares pró-
prios ou alheios, mimos e panto-
mínias ao som do alaúde, do adu. 
fo, da guitarra mourisca, do rabé, 
da flauta, da tiorba, do arabil, da 
trompa, do tamborete, das casta-
nholas, e de outros instrumentos 
de corda, sopro e percussão, para 
darem lugar ao poeta que se limi-
tava a ler ou a declamar as suas 
composições a um público selecto 
que as escutava e aplaudia. 
A poesia deixara, por isso, de 

ser uma arte, destinada a ser can-
tada ao som de instrumentos mu-
sicais e acompanhada do movimen-
to rítmico do corpo, para se tor-

a G•ibabe 

— a propósito dar comemorajoer 

que si preparam. 

Vai a cidade este ano festejar 
Os seus quatro decénios de existência, 
E procurá-los vai comemorar 
Dando ao acto condigna decência. 

Esta notícia dos jornais da Terra, 
Quarent'anos atrás me fez volver, 
E ao passear no tempo que descerra, 
Pude os meus quinze anos reviver. 

4 Não me passava, então, sequer p'la mente, 
!Que um quinquénio eu viver ia sòmente 
Como Cidade a Vila em que nasci. 

Fora, assim, pouco o tempo p'ra entender, 
Para ao seu novo titulo me afazer, 
Eu que na Vila sempre orgulho vi. 

Lx. 1-3-68 A. MARQUES DE AZEVEDO 

nar numa arte própria para ser 
lida. Para não perder a doçura e o 
encanto, que lhe emprestavam o 
canto e a dança, sentiram os poetas 
necessidade de enfeitá-la. Adorna 
ram-na cada vez mais, subordina-
ram-na a regras mais ou menos 
fixas, fizeram dela uma ciência. 
A poesia, pobre de motivos in-

ternos, era uma fonte de emoções 
auditivas, originadas pelo ritmo e 
pela harmonia. 
O diálogo, o eco, a distribuição 

da admiração e da interrogação, a 
disposição simétrica de uma pala-
vra ou de um conjunto de pala-
vras no principio, no meio ou no 
fim dos versos, a repetição dos 
mesmos vocábulos, a feitura de 
poesias com duas, três e até quatro 
línguas diferentes, distribuídas de 
acordo com es arranjos rimáticos, 
vão levar à poesia, que conservara 
o ritmo e aperfeiçoara a harmonia, 
o poder de provocar, em quem a 
lesse, a emoção visual, O alto ní-
vel da per,eição formal, que se 
verifica na literatura palaciana, con-
tinuar- se-à pelos séculos seguintes. 

Já o professor Wafgang Kaiser, 
no seu livro «Fundamentos da In-
terpretaçáo e da Análise Literária», 
afirma que, na generalidade, talvez 
se possa dizer que na lírica das úl-
timas gerações, a construção exter-
na perdeu importância, em relação 
à interna; mas que, em geral, na 
lírica mais antiga, pode observar-se 
o contrário: a construção interna 
é francamente marcada, cabendo à 
métrica o peso decisivos. Aliás, já 
no século XVI, André Falcão de 
Resende, o autor do poema c Ml-
crocosmograjla>, sentia que falta-
va algo de substancial, mas que não 
especifica. 

«Quão nua e pobre vai a Poesia, 

Tão estimada já na rica Ibéria, 

Na clara Lusitânia e antiga Hespéria 

Na Grécia, e até na bárbara 
[Turquial... 

E, num esforço para a tornar 
melhor — o que não conseguirá— 
serve- se, como elemento emotivo, 
de vários idiomas, legando-nos 
versos como estes: 

«Filia Babylonia, minera, iniqua 

Che d'alta madre pia degenera, 

Amas Ia falsa e aboreces Ia vera 

Ta volonté toujours est 
[ venerique ... 

(Continua na página 2) 

BARCELOS 
Paços dos 

Condes-Duques 

Na Entrega da 
3.000a CHAVE 

DO BAIRRO dos 
OLIVAIS 
Criteriosas con-
siderações de Sua 
Ex.a o PRESI-
DENTE DA 
REPÚBLICA 

«Várias vezes te-
nho dito e não me 
canso de o repetir, 
que o Pão, o Lar e a 
Educação são as ne-
cessidades essenciais à 
vida de qualquer po-
vo. Sem pão, sem lar 
e sem educação, um 
povo não pode ser 
feliz; não pode levar a 
vida sã a que toda a 
humanidade deve 
aspirar. 

E, na Educação, 
não há que considerar 
apenas a Instrução; 
esta é apenas uma 

parte daquela, Sem um povo educado não pode haver um povo culto 

e, assim, tudo quanto fizermos para conseguirmos que o povo portu-
guês possa ter pão, lar e educação, tudo quanto fizermos nesse senti-

do, será continuarmos a obra imorredoura dos nossos antepassados >. 

A humanidade precisa, na verdade, de ser feliz; de ser menos 
ambiciosa; de que cada uma das suas parcelas seja amiga das outras, 

porque só assim poderá haver paz no mundo. 

« E os homens continuam ambiciosos; as Nações, constituídas 
por aglomerados de homens, ambiciosas são também! Tudo se deve 

fazer para que essa ambição só se verifique no sentido de fazer felizes 

os demais e não no de os fazer infelizes, 

INTRA—MUROS 

Reflexo de sombra s 

Coisas que se encontram no meu cesto de papeis 

velhos, mas limpos 
Inspirado nas apreciáveis poesias do meu grande e va-

loroso amigo, A. Marques de Azevedo, distinto colabora-
dor do nosso semanário, transcrevo do «DIÁRIO ILUS-
TRADO» de 14 de junho de 1958 parte de um artigo da 
autoria de A. A. sob a epígrafe : 

Barcelos e uma sua velha aspiração 

«Barcelos não pide um edljtclo novo para instalar condigna-

mente aquilo que não tem. Barcelos péde o restauro dos seus Paços 

dos Condas-Duques com a parte de cantaria quase completamente 

existente para nele instalar candigaamsnte o seu valiosísslmo arquivo 
e a sua biblioteca, sem possibilidades de ampliação por falta de espa-

ço e os seus museus. 
Aspiração valha de 138 anos que a dorna do Cávado aspira ver 

satisfeita e justisslmo é que o seja brevemente por quem de direito.» 

Este recorte traduz parte do simpático bairrismo do 
meu conterrâneo e amigo, A. Marques de Azevedo, BAR-
CELENSE que se deve escrever com letras grandes. 

Z 
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Domingo «In Albis» Oitava da Páscoa 

EVANGELHO —(S. João-20.1133.0— Instituição do Sacramento 
19-31 )— Naquele tempo, ao cair da Penitência ou confissão; 4.0 — 
da tarde daquele dia, o primeiro 
da semana, estando fechadas as 
portas onde .,s discípulos se ti-
nham acolhido, por medo dos ju-
deus, veio Jesus e pôs-se no meio 
deles e disse-lhes: A paz seja con-
vosco. E, tendo dito isto, mos-
trou-lhes as mãos e o lado, Rego-
zijaram-se os discípulos, ao ve-
rem o Senhor. Então, disse-lhes 
outra vez: A paz seja convosco; 
assim como o Pai me enviou, 
também eu vos envio. Depois de 
dizer estas coisas, soprou ,sobre 
eles e disse-lhesi Recebei o Espí-
rito Santo. aos que vós perdoar-
des os pecados, ser-lhes.ào per-
doardos; aos que vós os retiver-
des, ser-lhes-ão retidos. Tomé, 
porém, um dos doze, o qual se 
chama DJdimo, não estava com 
eles, quando veio Jesus. Disse-
ram-lhe os outros discípulos: Vi-
mos o Senhor. Mas ele respon-
deu-lhes: Senão vir nas suas mãos 
a abertura dos cravos, e meter a 
minha mão no Seu lado, não hei-de 
crer. 

Oito dias depois, outra vez es-
tavam os seus discípulos dentro. 
e Tomé com eles. Estando fecha-
das as portas, veio Jesus e, posto 
no meio deles, saudou. A paz seja 
convosco, Depois, disse a Tomé: 
Mete aqui o teu dedo e vê as 
minhas mãos; chega tamb•ám a 
tua mão e mete-a no meu lado; e 
não sejas incredulo, mas fiel. Res-
pondeu Tomé e disse-lhe: Meu 
penhor e meu Deusl Tornou-lhe 
Jesus: Tu creste, Tomé, porque 
viste; bem-aventurados os que não 
viram e creram. Jesus fez ainda 
muitos outros milagres, em pre-
sença dos seus discípulos, os quais 
não vão escritos neste livro. Ls-
creveram-se estes, para que acre-
diteis que Jesus é o Cristo Filho 
de Deus, e para que, acreditando, 
tenhais a vida em Seu nome, 

Comentário e Aplicações 

Nu Evangelho deste primeiro 
domingo, depois da Páscoa, vários 
e importantes pontos se apiesen-
tatn à consideração dos Católicos, 
todos eles merecedores da nossa 
atenção, pois deles poderemos ex-
trair preciosas lições. Entre todos, 
destacaremos quatro; 1,0 — as apa-
rições de Jesus; L,o— Descrença e 
conversão do Apóstolo S. Tomé; 

Remate do Evangelho de S. João 
e justificação da sua finalidade. 

Sobre qualquer de.,tes pontos, 
haveria muitíssimo que dizer. Li-
mitemo-nos, porém,a brevesapre-
ciações, aplicando a nós próprios 
o que possa ser útil à nossa tur-
mação espiritual. 
1.0—Depois da sua gloriosa res-

surreição, ,Jesus Cristo ficou ain-
da quarenta dias na terra, para 
aperfeiçoar a sua obra e para con-
firmar os seus Apóstolos na Dou-
trina que lhes havia ensinado. 
Muitas vezes apareceu àqueles que 
em seu nome haveriam de prèaar 
o Evangelho a toda a criatura, 
catequizando a Humanidade intei-
ra e administrando o Baptismo e 
os restantes sacramentos, para que 
todos os homens se pudessem 
salvar. Embora não tenhamos 
conhecimento senão de um núme-
ro reduzido de aparições, é de 
supor que estas tenham sido mui-
to mais numerosas. Havia que dar 
aos Apóstolos e, por meio deles, 
aos homens de todos os tempos e 
lugares, a certeza da ressurreição, 
que, co no dissemos, no domin-
ga de Páscoa, seria a prova mais 
concludente e irrefutável da divin-
dade de Jesus. E o nosso Divino 
Salvador quis, como bom semea-
dor, lançar toda a semente nas 
inteligências dos seus primeiros 
colaboradores e represcn.antes, 
deixando, embora, ao 1✓splrito 
Santo, a missão de a fazer gcrmi-
nar. 
2.—Não estando presente, na 

1,-' aparição, o Apostolo S. Tomé 
recusou -se a acreditar, pondo con-
dições, tazendo exigências para se 
submeter à verdade que os seus 
companheiros lhe apresentavam, 

(,risco, sempre bom e compassi-
vo, dignou- se aparecer uma se-
gunda vez, propositamente para 
chamar ao bom caminho o Após-
tolo incrédulo, Foi tal a evldêacia 
do argumento, que o descrente se 

traustormou ràpidameate em ter. 
voroso e humilde crente, Todavia, 
o Divino iVlesire olhou através 

dos seculos e viu que muitos ho-
mens iriam proceder de igual 
modo, negando-se a acreditar na-
quilo que não viram ou não com-
preenderam. E então pronunciou 
aquela célebre frase que foi, ao 
mesmo tempo, censura para os 

incrédulos e louvor para os cren-
tese cporque viste acrecitaste__ 
Bemaventurados os que acredita-
ram sem ver...>, 
Neste ano jubilar da Fé, faça. 

mos todos nós, católicos, a nossa 
profissão: Creio em Deus Pai... e 
em Jesus Cristo -. e nó Espírito 
Santo, Lreio na Santa Igreja Cató-
lica... Amen. 
3.0— Ficou célebre este encontro de 
Jesus com os seus Apóstolos. 
Conhecendo, como ninguém, a 
i raqueza humana e vendo que, 
para muitos homens, não seria o 
bastante serem baptizados, pois 
cairiam em sucessivos pecados, 
Cristo deu aos Apóstolos e, na 
pessoa deles, aos seus sucessores o 
poder de perdoar pecados. Confe-
riu-lhes plenos perderes para per. 
doar ou não perdoar aos pecado-
res as suas fraquezas. Simultânea-
mente, constituiu-os juízes, para 
aquilatarem das disposições dos 
penitentes, para verificarem se 
eram ou não susceptíveis de obter 
o perdão, «A quem perdoardes, 
perdoarei; a quem não perdoardes, 
não perdoarei,. 

Agradeçamos ao Senhor a sua 
tão grande misericórdia para co-
nosco, que todos somos, mais ou 
menos, pecadores. 
Que seria de nós sem a Confis-

são? 
4,o— Este trecho do Evàngelho 

é o último desta preciosa obra 
que S. João escreveu, sob inspira-
ração divina. Propôs-se, antes de 
mais, provar a divindade de Jesus. 
E conseguiu-o, sem dúvida, Rela. 
tou apenas aquilo que poderia fa-
cilitar a sua finalidade. Muitas 

coisas omitiu que não vinham a 
propósito, 
Sem dúvida que, de Quem pas-

sou a vida fazendo o bem, muito 
mais havia a dizer. 
Façamos um acto de fé, viva e 

abrasada, na divindade de Jesus, 
.ngradeçamos-LHE ter-se dignado 
descer à nossa pobre condição de 
homens para nos divinizar, para 
nos fazer participantes da sua na-
tureza divina, concedendo-nos a 
sua graça, e disponhamo nos a co-
laborar com essa graça sublime, 
que nos eleva acima da nossa 
mesquinhez, e, cheios de recontie-
cimento, digamos, como S - Tomé: 
«Meu Senhor e meu Deus!>. 

P.e F. Brito 
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Expansão do Português no Mundo 

F A ¡poesia continua-se e„nela se 
misturam o Português, o Castelha-
no, o Italiano, o Francês e o Latim. 
Poderia, de facto, ter causado, a 
seu tempo, grande efeito; porém, 
esbatida no espaço, não passará 
duma das muitas bizarrices do au. 
tor edemunstra-nos, paipàvelmente, 
a influência de idiomas estranhos 
nas camadas literárias das épocas. 

É certo que estas influências já 
haviam marcado indelèvelmente o 
nosso idioma como o testemunham 
a vinda para a Península dos con-
des D. Henrique e D. Raimundo, 
acompanhados das suas comitivas; 
a chegada a Portugal de muitos co-
lonos de várias origens, nomeada-
mente da França; o gosto provea-
çal dos cantares de aa or ou das 
canções de gesta ouvidas a jograis 
em testas e romarias; as traduções 
que os nossos obreiros da prosa fi-
zeram do latim e do grego para 
escreverem as hagiografias,os livros 
de moral e de exemplo, e, ainda 
os romances de cavalaria; a hege-
monia do Castelhano sobre a língua 
galaico-portuguesa que se há-de 
estender desde a publicaç.o do 
Cancioneiro de Baena até fins do 
século XVII; o uso menosgenera-
lizado do italiano em poucas com-
posições poéticas; e, por íïm, o 
gosto pelo estudo das antigas civi-
lizações greg . e romana, visto ter-se, 
como muito honroso, imitar os 
mestres já consagrados pela fama, 

¡Continuação da La página) 

como o documenta Pedro de An-
drade Caminha. quando nos diz; 

«A imitação tem a sua autoridade 
Em seguir só o antigo, e escolhido; 
Ganha assim melhor nome e 

[gravidade, 
E com rezzo lhe é mais louvor 

[devido; 
se igualar a 

[antiguidade, 

Porque imitado não será, e seguido? 
É por isso que, à medida que nos 
vamos afastando do começo da 
nossa nacionalidade, a linguagem 
vulgar, que não deixará de se 
transformar e de se enriquecer, se 
via diferenciado, cada vez mais, da 
erudita: na poesia, substituindo os 
acordes da música e o ritmo com-
passado da dança, por formas mais 
subtis, substanciosas e melódicas até 
chegar à renovação interior, com o 
alargamento de novos temas; na 
prosa—e por um processo mais 
longo—a exposição das ld•ias, fei-
ta, na sua fase inicial, pelo uso e 
abuso da coordenação simples, há-
-de permitir a chegada ao equilí-
brio, pelo que, numa fase bem 
mais adiantada, os escritores, reve-
lando um grande domínio da lín-
gua, tornarão, de acordo com as 
necessidades estilísticas, os p.=iodos 
mais curtos ou mais extensos. 
Quanto Portugal descobre a sua 

vocação e se lança na política de 
expansão ultramarina, uma e outra 

Mas s'alguém 

estão aptas a traduzir toda a forma 
de pensamentos humanos; uma e 
outra são já capazes de transmitir, 
com grande precisão e clareza, toda 
a nossa cultura e civilização. 

Veja-se, por exemplo, quanta 
harmonia e suavidade há nesta 
simples e belíssima cantiga de 
João Rodrigues de Castelo Branco, 
uma das muitas do século XV, a 
que, últimamente, a Rádio e a Te-
levisão têm dado expansão, atra-
vés dc um dos vários agrupamen-
tos musicais: 

Senhora, partem tão tristes 
Meus olhos por vós, meu bem, 
Que nunca tão tristes vistes 
Outros nenhuns por ninguém! 

Tão tristes, tão saudosos, 
Tão doentes da partida, 
Tão cansados, tão chorosos 
Da morte mais desejosos 
Cem mil vezes que da vida! 

Partem tão tristes os tristes, 
Tão fora de esperar bem, 
Que nunca tão tristes vistes 
Outros nenhuns por ninguém! 

O saudosismo, que aos corre 
nas veias e que nos surge, nesta 
antiga composição palaciana, tão 
meiódicameate marcado, é uma 
das características dos celtas e 
transmitida, por via oral ou escri-
ta, de pais a filhos, o ue levou 
Almeida Garrett a dizer que a pa-
lavra saudade era uma das únicas 

♦ VISITA PASTORAL 

O venerando Bispo Auxiliar visitará pròximamente as seguintes 

freguesias: Viatodos, no dia 21, de manhã; Durrães, no mesmo dia, à 

tarde; Vilar de Figos, no dia 22, às 15 horas; Grimancelos e Chavão, 

a 26, de manhã e de tarde, respectivamente, 
.-4~.d$.~.r.0. .•. 

Indústria verdadeiramente pcjjLtuguesa 
A Manufactura Nacional de Borracha 
imp - e-se pela qualidade dos seus pneus 

e pela capacidade de produção 

bastante para o nosso mercado 

— conclui-se da visita a Lousado de mais de 500 
pessoas, em representação dos Agentes da Empresa. 

O valor da nova fábrica de Lousado, 
pertencente à Mabor, como facto posi-
tivo de desenvolvimento da indústria 
de pneus em Portugal e, também, como 
elemento válido no desenvolvimento 
regional do País, programado no 11I 
Plangi de Fomento, ficou bem evidencia-
do durante a visita que efectuaram à 
nova unidade fabril os agentes daquela 
empresa, entre os quais os srs. Manuel 
Pereira Quinta Juni;,r e António Quin-
ta da firma Manuel Gomes de Almeida 
e Luís Manuel Carvalho Lopes da firma 
Fernando Martins Lopes que tem a seu 
cargo a representação dos produtos 
M,•,bor nesta região. 

Constituiu uma verdadeira festa dedi-
cada pela Mabor aos seus agentes, uma 
vez que a fábrica de Lousado não havia 
sido inaugurada oficialmente e foi a vi-
sita o primeiro acto de carácter exterior 
que ali se efectuou, findas as obras de 
expansão fabril. 

Aliás, o sr. Conde da Covilhã, pre-
sidente do concelho de administração, 
no discurso que proferiu ro almoço 
que se seguiu à visita, realçou a posição 
que os agentes ocupam no quadro hu-
mano da empresa, sendo elementos va-
liosos no circuito produção—consumo 
e pedras motoras no progresso daquele 
rs mo industrial. 
Os convidados, em número de 450 

pessoas, em representação de 200 firmas 
agentes, percorreram demora,lamente a 
fábrica, sempre acompanhados por téc-
nicos, que lhes prestaram os devidos 
esclarecimentos. 
A visita começo -1 pelo armazém das 

matérias primas, passando dali à secção 
de composição, onde se processa a mis-
tura, aos moinhos onde se tornam mais 
fluídas as espessas tiras de borracha, à 
tubuladora e, depois. às secções de 
construção e de vulcanização. 
A secção de pneus radiais despertou 

particular interesse, em virtude dos cui-
dados da climatização e ausência de 
poeiras a que obriga a sua delicada téc-
nica de fabrico. 

Concluída a visita, os convidados 
assistiram à projecção de fi mos técni-
cos sobre o estudo e o ensaio de pneus 
e sobre os métodos de assistência técni-
ca. 

Seguiu-se, por fim, o almoço, em que 
estiveram prescritos os principais diri 
gentes e técnicos. 

O Discurso do Snr. Conde 

da Covilhã. Aos brindes, o 

Presidente da Mabor disse: 

Em nome do Concelho de Adminis 
tração da Mabor e em meu próprio no-
me, tenho o grato prazer de saudar V. 
Ex.as e de lhes apresentar agradecímen-
tos pelo estímulo da vossa presença 
nesta reunião comemorativa de mais 
um aniversário da empresa e, sobrema-
neira, de um importante passo na sua 
actividade. Bem-vindos, pois, a esta ca-
sa que tanto honram com valiosa cola-
boração e amizade comprovadas no de-
correr do tempo. 

A Mabot iniciou a sua laboração há 
22 anos, estabelecendo em bases sólidas 
a indústria portuguesa de pneus para 
veículos automóveis. De então para cá, 
t:m-se percorrida todo um caminho 
de valorização e progresso ao serviço 
da economia nacional. 
O crescimento do parque automóvel 

e a necessidade de evitar uma importa-
ção, que se traduzia em pesado encargo 
para a nossa balança comercial e de pa-
gamentos,estiveiamna raiz do empreen-
dimento a que nos devotamos, com a 
colaboração prestigiosa da General Tire. 

Procurando acompanhar as solicita-
ções do consumo, foi a Mabor autori-
zada, em 1965, a ampliar as suas insta-
lações de maneira a produzir, anualmen-
te, mais de 10 mil toneladas de pneus e 
câmaras de ar. No uso dessa autorização, 
foi possível materializar as instalações 
que V. Ex.as acabaram de visitar. 
Os investimentos feitos coa a nova 

unidade industrial são superiores a 200 
mil contos, e o novo edifício fabril 
ocupa uma área de cerca de 30 mil 
metros quadrados. 
A grandeza desta realização e o pro-

gresso técnicoque a caracteriza afirmam, 

exclusivas do nosso vo,;abulário, 
sem tradução exacta em qualquer 
língua, Na verdade, a saudade 
anda sempre agarrada a nós du-
rante toda a vida, o que explica o 
apego que sempre mantemos bem 
vivo à nossa liagua, aos nossos 
usos, aos nossos costumes, a tudo 
quanto nos possa recordar a nos-
sa terra e a nossa família. 

de maneira bem significativa, toda a 
potencialidade da nossa organização in 
dus,,rial e são segura garantia para o 
fortalecimento da colaboração que sem-
pre temos mantido com V. Ex.as na 
comercialização dos nossos produtos. 

Desde 1946, ano em que a 1\lanufactu-
ra Nacional de Borracha produziu 
32.670 pneus, num total de 597 tonela 
das de pneus e câmaras de ar, até ao 
ano de 1967, em que se podem consi-
derar findas as obras de expansão fabril 
e em que a produção atingiu 507 mil 
pneus e quase 8 mil toneladas, longo e 
frutuoso foi o caminho percorrido pe-
la Mabcr, que, até ao termo do ano 
transacto, lançou no mercado cerca de 
82 mil toneladas de pneus e câmaras de 
ar, compreendendo quase quatro mi-
lhões e meio de pneus e mais de 3 
milhões de câmaras de ar. E, se divi-
dirmos a sua existência em três períodos 
sucessivos de sete anos, veremos que, no 
primeiro destes, foram produzidos 12 
mil toneladas distribuídas por 547 mil 
pneus; no segundo 22 mil toneladas 
num milhão e 181 mil pneus; e no 
terceiro 40 mil toneladas, divididas por 
2 milhões 179 mil pneus, o que é bem 
elucidativo quanto ao ritmo do cresci. 
mento para satisfazer a procura. 
O orador analisou seguidamente, nu-

ma breve e esclarecida exposição, a 
problemática do mercado interno e 
externo de pneus, referindo-se, nomea. 
damente, aos condicionalismos q , e afec-
tam o mercado da borracha. 
Mais adiante referiu-se o sr. Conde 

da Covilhã à instalaçio da nova indús-
tria de montagem de veículos automó-
veis no nosso País e consequente au-
mento do parque automóvel ;nacional o 
que oAginou a rápida expansão da in-
dústria de pneumáticos para responder 
ao acentuado aumento da procura. 
Estamos certos de que o nível de 

produção que atingimos t permitirá re-
gularizar e melhorar as condições de 
abastecimento. 

(Continua no prdzlmo n °) 

Fernando da Costa 

Fernandes 

No dia 24, tem a sua festa na-
talícia, este nosso distinto Amigo, 
muito ilustre Chefe da Secretaria 
da Câmara Municipal de Barcelos. 
As nossas felicitações. 

CïA R R O:S 
S A D O S 

Com Garantia 
itenault R-8 Major 1965 

Fiat 600 1959 
Fiat 600 1956 

Fiat 1.100 1956 

Fiat 1.100 Sport 1957 

Fiat 850 1965 

Fiat 2.100 1960 

Camião Bedford 6 Ton.1966 
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VENDEM-SE 
Duas casas r/c com qu',ntat, jun-
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Campeonato Nacional da 111 
Homenagem que se impõe 
Um exemplo de homem do 

Gil Vicente, 2—Aves, 1 
Apesar do domingo transacto, 

ler dia de Páscoa, mais uma vez 
os desportistas gilistas correspon-
dcratn àquilo que temos vindo a 
tyrmar—o seu grande querer pelo 
Üú Vicente. Sá assim e com a 
vontade dos atletas é que o nosso 
t,rupamento comanda agora iso-
lo a classificação da sua série, 
ÁmiâÚã teremos a difícil «saída» 
Viana do Castelo e esperamos 

.c º jornada nos traga as alegrias 
,;ae n!timºmente temos recebido. 
x issim for, seremos um candida-
Wo Úio ao titulo. 

Foi a Tertúlia Gilista do Porto 
9uc há dias homenageou o ex: fu-
ebo',rsta do Gil Vícente João 
Vicira. Justa homenagem a um 
treta que ao Serviço do Clube 
a sua terra dedicou uma carreira 
y c foi gloriosa. Pena foi que essa 
aomenagem não tivesse por cená-
rio o nosso campo Ribeiro Novo, 
ml circunstâncias deveras capri-
eboias fizeram com que esse atleta 
fosse aqui esquecido, Ainda não 
Wc tarde para que os barcelenses 
r asam um dia relembrar as tardes 
gloriosas que o nosso representante 
viveu e em que João Vieira foi 
em dos seus obreiros. Mas, quanto 
t nós, não devia ficar por aqui a 
mbrança única de João Vieira, 
ms também a de um elemento 
que ao Gil Vicente deu o seu coa-

Divisão 

futebol gilista 

tributo, ao longo de muitas épocas, 
vindo dos seus Juniores e defen-
dendo sempre as cores barcelenses, 
está esquecido injustamente. 

Trata-se de Alfredo o nosso 
mais conhecido Rabazolas. Quan-
tas tardes no nosso ambiente e 
em ambientes estranhos ele se co-
tou como um gigante 1... Esquecer 
estes elementos e essas horas de 
euforia do ambiente gilista, não é 
próprio dos barcelenses e por isso 
estamos certos de que essa home-
nagem não está esquecida. Nós 
daqui prontificamo-nos a tomar 
parte numa organização para o 
efeito e esperamos que alguém 
mais nos acompanhe, portanto 
Rabazolas é digno de uma honre, 
nagem e de um justo reconheci-
mento dos gilistas que viveram 
essas jornadas de glória. 

o Para nós, falar de desporto é 
uma satisfação e essa fortifica-se 
mais ainda, quando tomamos co-
nhecimento de casos cuja raridade 
nos obriga a registá-los e que só 
pelos seus aspectos. 

São dignos dos mais variados 
tipos de admiração. O caso que 
hoje nos vai ocupar, poderá ser-
-nos reprovado, mas ao servirmo-
-nos destas colmas fazêmo-lo com 
o propósito de atingir sempre co-
mo finalidade, o registo de tudo 
quanto em favor do desporto é 
enveredado pelo caminho do bem. 

O homem que vive o futebol gi-
lista e que aqui queremos focar, 
trata-se do treinador Eduardo 
Meadez que deu um exemplo de 
honestidade para com os gilistas, 
A treinar graciosamente o Rrupo 
de Fão e que levou aquele agru-
pamento a uma carreira brilhante 
no campeonato findo, desligou-se 
da sua turma, uma jornada antes 
da visita do Gil Vicente, no seu 
jogo decisivo. Essa atitude bem 
atestar brilhantemente o seu sem-
pre excelente comportamento ao 
serviço dos barcelenses e com o 
propósito de desejar-lhes um futu-
to brilhante. 

Essa atitude registamo-la com 
satisfação pela maneira como 
Eduardo D. tendez demonstrou tra-
zer o Gil Vicente no seu intimo, 
como se de um barcelense se tra-
tasse Tomamos conhecimento de 
que Eduardo, a propósito de vá-
rias atitudes de alguém mal inten-
cionado, se vai desligar inteiramen-
te do Club de Fão, mas daqui o 
encorajamos a que continue a tra-
balhar pelo futebol, pois os seus 
méritos e as suas qualidades estão 
já bem firmados nas andanças fu-
tebolistas. Que continue ao servi-
ço do Fão, pois Eduardo trouxe a 
Barcelos a sua turma que aqui se 
cotou como a mais correta que pi-
sou o campo Adelino Ribeiro 
Novo. 

São os nossos sinceras votos. 

wwwv w 

Brevemente será lançado no mercado UM TRACTOR 
diferente, construido pela maior Fábrica de Tractores na 
Alemanha. Oportunamente indicar-se- à' o local da Expo-

sição do mesmo Tractor, que é formidável. 
vwwwwwwww w 

Aqui, janela de Fão 

(Continuação da pdglna 4) 

A toá s família os nossos sentimentos 
e,dum mod especial, a seu filho Ma-
nuel Afonso Novo, chefe da Repartição 
de Finanças, em Terras do B, uro. 
NOTIAS PESSOAIS 

Pºu Moçambique, onde se encontra 
em missão de soberania, e após umas 
curtas férias, partiu o nosso prezado 
ºmigo e conterrâneo, Sr. Capitão Albi-
no Gomes Viana. Muitas felicidades 
ll;e desejamos. 
De França, onde estava a trabalhar, 

regressou o nosso conterrâneo, Sr. Bel-
miro G 3mes Viana. Seja benvindo. 
, De visita à nossa terra, vimos últi-
mamente.os nossos nmigos e considera-
dos barcelenses, Srs. Carlos e Luís da 
Silva Esteves, a quem cumprimenta 
mos com desejos de visitas mais assí-
duas. 

X 

Correspondência de 

(Retardada naRedaefão) 

NOVO ASS_INAN, E 
0 nosso prezado amigo snr. Ma-

nuel Rodrigues Martins, deu-nos 
a honra de se inscrever como assi-
nante deste velho «semanário». 

FUTEBOL 

No passado dia 7 do corrente a 
nossa equipa deslocou-se à fregue-
sia de Alvelos a fim de ter um 
encontro com o clube local. 
Por volta das 16 horas teve ini-

cio o desafio, com ambas as equi-
pas a mostrar o seu melhor fute-
bol, chegando-se ao entrevalo com 
um empate (1-1). 
Passado o tempo regularmente 

começou a partida, que continuou 
muito an;mada e com as equipas 
equilibradas; por volta dos vinte 
minutos da 2.a parte surgiu o 
2,° golo da equipa local e pouco 
depois o 3,a, golo este que quali-
ficamos injustificado, pois que o 
adversário se colocava em posição 
irregular, mas, como costuma di-
zer-se «quem manda podes ouve 
que aceitar; 
Neste encontro os nossos joga-

dores que até então vinham fazen-
do uma excelente exibição, perde-

i 
Contra 

o Mddio 

Venceu! 
não há Míldio 
que lhe resista 

Consulte o folheto 

e antes de usar leia o rótulo 

da embalagem 

i COMPANHIA LINIAO FABRIL 

ram todo o seu ritmo, ficando 
completamente desorientados o que 
os levou a ter de sofrer mais dois 
golos, sendo um também irregular, 
o qual tinha fácil defesa, mas nada 
preocupou o guarda-redes, porque 
estava atento ao que se passava, 
No final do encontro tivemos 

oportunidade de trocar impressões 
com a direcção do Aguias F. C. 
de Alvelos, os quais nos disseram 
que o resultado final do encontro 
estaria mais certo se fosse 3-1; ora 
esta afirmação dos dirigentes da 
equipa beneficiada, vem compro-
vara queda fatal dos nossos joga-
dores, após o consentimento das 
irregularidades cometidas no desa-
fio, depois dos 20 minutos da 2,a 
parte. 

Quanto a jogadores tanto duma 
como doutra equipa, verificamos 
boa camaradagem. 
Aqui queremos deixar uma pa-

lavra de louvor à assist8ncia de 
Alvelos: a boa educação que mos-
traram durante todo o desafio, o 
que infelizmente em poucas partes 
se vê; esperamos, poder retribuir: 

Cine-Teatro Gil Vicente 
Amanhã às 15,30 e 21,30 será 

exibido o filme de classe excep-
cional: 
cCOGNAC» O MEU RIVAL 

As peripécias divertidissimas 
dum conquistador em Paris. 
Com Tooy Curtis e Christine 

Kaufmann. 
Em Eastmancolor. Para adultos. 

Na 5'-feira, 25, às 21,30, a obra 
imortal que tem apaixonado as 
multidões i 

AS DUAS ORFÃOS 
Uma epopeia humana de misé-

rias e grandezas, 
Do célebre romance de A. 

D'Ennery, 
Com Mike Marshall, Sophie Da-

res etc. 
Em Eastmancolor, Para maiores 
de 12 anos. 
A seguir i 
O espectaculo deslumbrante 

MARY POPPINS 

Graças a S. Judas Tadeu 
Agradece F. C. S. 

Dia 18 
Padre Alfredo D•zrtins da Rocha, 

Joaquim Pereira Gomes, Dr.a D. 
Maria Emília Hidalgo Cambra de 
Albuquerque Castro e Almeida de 
Sousa Basto. 

Dia 19 
Eng.o José Fernandes Vasconce-

los Pinheiro, D. Maria Manuela 
Pacheco, D. Maria da Graça Pi-
menta Antunes, Engenheiro Aní-
bel Rodrigues Araújo, D. Crisáli-
da da Conceição Gonçalves Lopes 
Pereira dos Santos, menino José 
Maria da Siiva Perestrelo, Padre 
Rodrigo Alves Novais. 

Dia 20 
Carlos Alberto Vieira de Sousa 

Basto e D. Maria Alice Modesto 
Sequeira Pedroso. 

Dia 21 
Manuel Fernando Pereira Almei-

da, D. Ana Maria Feio de Sá Car-
neiro e D. Maria Teresa Figueire-
do Pereira Machado. 

Dia 22 
Eng.o Manuel Sampaio Amaral, 

menina Maria Antónia Barbosa 
Borges Vinagre e a menina Maria 
Arminda Serrano Nunes de Oliveira 

Dia 23 
José Braz da Fonseca, D, Maria 

Emília de Azevedo Lavado, Antó-
nio José de Sousa Costa e D. Ca-
rolina Manuela Lopes Veiga da 
Silva Correia. 

Dia 24 
D. Maria Heleda da Silva Frei. 

tas Miranda, D. Maria Euridice 
Pimenta Costa, Guilherme Manuel 
Pereira dos Santos, Fernando da 
Costa Fernandes e D. Maria dos 
Prazeres Martins da Costa e Silva. 

Cinema dos Bombeiros 
Voluntários de Barcelos 
Apresenta, hoje às 21,30, e 

amanhã às 15,30 e 21,30, o gran-
dioso filme colorido. 

EXODUS 
O maior drama épico do nosso 

século, para maiores de 17 anos. 
Um filme que esteve sete sema-

nas em Lisboa. 

Tenente João Cândido 
Ferreira Veloso 

Missa do 2.o Aniversário 
Hoje,'faz dois anos, que faleceu 

este nosso prestimoso Amigo, e 
muito ilustre barcelense, 

Sua esposa manda celebrar uma 
m issa, na Igreja de Santo Antó-
nio, pelas 19 horas, agradecendo 
a assistência à mesma, 

Comandante António José de 
Sousa Costa 

Tem a sua festa de anos no dia 23, 
este nosso prestável e querido Amigo, mui-
to digno Ajudante da Conservatória do 
Registo Predial, nesta cidade, activo Men-
bro da Direcção da Casa dos Rapazes e 
valoroso 2.o Comandante dos Bombeiros 
Voluntários de Barcelos, aquem enviamos 
as nossas muito sinceras Felicitações. 

AVISO — CHENOP 
Avisam-se os Srs. consumido-

res, moradores nas áreas abasteci-
das pelos postos de transformação 
de Barqueiros, Cristelo, Gilmonde, 
Vila Seca e Fornelos, que a cor. 
rente eléctrica será interrompida 
no próximo domingo, 21 do cor-
rente, das 8,00 às 15,00 horas, 
Todas as instalações devem ser 

consideradas em carga, a fim de 
evitar acidentcs. 

Barcelos, 16 de Abril de 1968 

VENDE-SE 
Prédio para 6 inquilinos e 3 ga-

ragens, — Com a área total de 
780m2. 

Construção nova em acabamen-
to a estar pronta em Maio, Bom 
rendimento. Preço 950 contos. 

Resposta a este jornal ao núme-
ro 13. 

Aluga-se Casa de Campo 
em S. Veríssimo 

Mobilada, com luz e água, a 
cinco minutos da cidade. 
Falar com o Sar. Augusto Pereira 
Campo 5 de Outubro, 38-- Barcelos 

D. Carolina Monteiro Neves Mesquita 
AGRADECIMENTO 

A família da querida extinta, vem por intermédio de 
O B A R C E L E N B E agradecer a todas as pessoas 

que assistiram ao funeral, às missas e lhe prestaram fine-
zas, por tão triste acontecimento. 

A todos, reconhecidamente gratos. 
Barcelos, 19 de Abril de 1968 

A FAMf LIA 

D. Delf ina Araújo Silva Azevedo 
Agradecimento e Missa 30.o Dia 

Sua filha, genro e demais família agradecem às pessoas que 
assistiram ao funeral e à Missa do 7,0 dia ou que de qualquer modo 
lhes manifestaram o seu sentimento e amizade e pedindo desculpa por 
alguma falta involuntária, participam que no próximo dia 24 do corrente 
pelas 19 horas na Igreja de Santo António será celebrada Missa em su-
frágio da sua alma, tornando o seu agradecimento extensivo aos que 
se dignarem assistir a esta cerimónia religiosa. 

.Antdnio Augusto da Silva Costa 
Maria Teresa da Silva Azevedo Costa 

Grémio da Lavoura de 
B A R C E L O S 
•vzso 

0 Grémio da Lavoura de Barcelos, avisa os seus 
associados de que é de toda a vantagem fazer neste Grémio 
a declaração de sementeira de batata, para estar ao abrigo 
de uma futura intervenção pela Junta Nacional das Frutas. 

O prazo é de 15 dias a contar da plantação. 

CONCURSO PECUÁRIO 
Está aberta a inscrição para o concurso Pecuário a 

realizar no dia 3 de Maio. 
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Pelo p a ís fora: 
• Em Lisboa, um alienado subiu à estátua dos Restauradores, até 

à figura da Vitória, tendo os bombeiros de montar uma escada 
«Magirus» para o retirarem, 

ss Antigos combatentes da Flandres evocaram a batalha de La Lys, 
no cinquentenário do «9 de Abril», 

• Em sexta-feira santa, realizou-se, pela primeira vez, nas ruas de 
Lourenço Marques, uma Via-Sacra, 

• Foram identificados pela Polícia Judiciária os autores do assalto 
à agência do Banco de Portugal, na Figueira da Foz, em Maio 
do ano passado, a maioria dos quais já foram detidos. 

• Foi aceso em Roma pelo Santo Padre, um lampadário de bron-
ze e vidro artístico, que o Cardeal Pizzardo ofereceu ao Santuá-
rio da Cova da Iria, 

• No 22,0 Congresso Mundial das Juventudes Musicais, realizado 

em Lisboa, participaram 500 congressistas, representando mais 
de 20 países, 

• Importará em sete mil contos o novo edifício da Escola Técnica 
da cidade de S. Tomé, 

• A equipa portuguesa de Juniores classificou-se em 3.o lugar no 
Torneio Internacional da UEFA, realizado em França, tendo 
perdido apenas com a Checoslováquia, por 1-3, enquanto a se-
lecção nacional de óquei em patins venceu o Torneio de 
Montreux, 

Visita Pascal nos Paços do Concelho 

Constituiu acontecimento digno do maior relevo a Visita Pascal 
aos Paços do Concelho de Barcelos, iniciativa merecedora dos maiores 
encómios, dado que, naquela Casa, está a representação de toda a po-
pulação barcelense. 

As dez horas precisas, o Ex.mo Snr. Dr. Antônio Vasco Alves 
de-Faria, ilustre Presidente do nosso Município, rodeado de sua Ex.ma 
Esposa, de todos os Senhores Vereadores e Funcionários da Câmara e 
estando presente o ilustre Deputado barcelense, Snr. Prof. ssor Doutor 
Joaquim José Nunes de Oliveira, Ex.ma Esposa e Filhos, e ainda nu-
merosa e selecta assistência, recebeu o cortejo pascal que era presidi. 
do pelo. Rev.mo Snr. Padre Alberto da Rocha Martins, em representação 
do nosso D. Prior, presente também, mas impossibilitado, por doença, 
de percorrer a sua paróquia. Dadas as boas vindas pelo Snr, Presi-
dente da Câmara, agradeceu o Rev.mo Sr. Padre Alberto, ficando toda 
a numerosa e distinta assistência verdadeiramente encantada com esta 
nota de espiritualidade verificada na «DOMUS MUNICÍPALIS», 

l;_,• 

A VERDADE: 

A MENTIRA 

A SAUDADE: 

Primavera de 1968 

A Grande e Maior VERDADE 
É aquela que redime, 
Brilhante de intensa luz, 
Belo exemplo da verdade, 
Foi a vida sublime 
Do doce Rabi—Jesus. 

A MENTIRA é ardilosa 
De vaidades concebida 
E ouropéis de falso ouro, 
Faz sempi e a mulher vaidosa, 
Perdendo o moral da vida, 
Que é precioso tesouro. 

Nuvens do findar da tarde, 
Finas rendas de encantar 
Tecidas por mãos de fadas, 
Tudo isto é a SAUDADE, 
«Doce e amargo pesar» 
Do Tudo que fica em Nada! 

NOÉMIA GUERREIRO 
(Avó Béna) 
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Encontra-se a nossa terra em 
plena festa com a realização da 
tradicional Romaria do Senhor 
de Fão, hoje, pràticamente, ini-
ciada, 

Veste, nesta altura, Fão as suas 
melhores vestes não só para rece-
ber os numerosos romeiros que, 
alguns deles, de tão longe se des-
locam para cumprir as promessas 
feitas ao Bom Jesus, em horas di-
fíceis, mas também para dar satís-
fação à nossa alegria e bendizer 
a Veneranda Imagem do Senhor 
de Fão, orgulho máximo dos fi-
lhos da nossa terra. 
O «Senhor de Fão 1... A Ro-

maria do Senhor de Fão que, des-
de longas datas, se vem realizando 
e que inúmeras gerações têm leva-
do a efeito e procurado manter 
viva, na geração actual, 
Mas o «Senhor de Fão» como 

chamamos ao Senhor Bom Jesus, 
é essa imagem querida que nos 
habituámos a adorar e amar, ainda 
ao colo de nossas mães. Quantas 
e quantas vezes, ajoelhados junto 
delas, verificámos as lágrimas que 
pelas faces de nossas mães desliza-
vam, quer em momentos de sú-
plica quer em momentos de agra-
decimento, de gratidão. É essa 
imagem Veneranda que os fanguei-
ros adoram e é a ela que lhe segre-
damos as nossas súplicas, as nos-
sasa spirações, os nossos desejos, 
sobretudo, nos momentos mais 
sombrios da vida. 
Ao «Senhor de Fão» todos os 

1 bons fanguerros recorrem e até 
muitos dos transviados. É ver, 

1 quantase quantas vezes, pela calada 
• da noite, como a caminho do seu 

mosteiro quantos se dirigem e... 
murtas vezes, de jorlhos 

É a festa do Senhor de Fão a nos-
! sa principal romaria e, em tempos 
! melhores que os actuais, era tam-
bém a festa dos nossos vizinhos 
mas também dos de longe, sobre-
tudo do alto Minho,donde vinham 
inúmeros romeiros cantar o seu 
elamor, o CLAMOR DO SENHOR 
DE FAO, que, com o decorrer dos 
tempos,foi desaparecendo mas que, 
em determinadas terras, ainda 
hoje, se realiza, no dia do «Senhor 
de Fão». 
Tem-se vindo anualmente a rea-

lizar esta romaria, com mais ou 
menos pompa; contudo, graças aos 
esforços de alguns e à cooperação 
de todos, ela vai-se mantendo, ain-
da que com uma programação, 
desde há muito, desactualizada, 
diremos melhor, — ultrapassada. 
Também, no ano corrente, se-

gundo o programa distribuído, a 
romaria matem-se ao mesmo nível 
dos últimos anos, verificando pois 
que a estagnação dos vários núme-
ros continua, 
É enorme, não há dúvida algu-

ma, o sacrifício da comissão para 
levar a efeito a sua realização; mas 
também não deixamos de com-
preender que esta inércia é filha 
da falta de certa emulação, daque-
la falta de estimulo que, em tem-
pos idos, alimentava o fogo sa-
grado das comissões das Pedreiras 
e do centro de Fão, 

Porque não voltar à organiza-
ção das duas comissões, integran-
do-as, igualmente, com gente no-
va, a quem o facho do fogo deve-
rá ser passado e continuado pelas 
gerações vindouras ? 

Haveria assim melhor divisão 
de esforços, surgiria aquela rivali-
dade construtiva, aquele desejo 
que levou a romaria do « Senhor 
de Fào » a atingir grande auréola 
e a ser considerada uma das gran-
des Romarias do Minho, o que, 
para nós, para a nossa terra cons-
tituía motivo de justificado orgu-
lho. 

Oxalá que se pense bem nisto, 
neste assunto de tanta importância 
para a nossa terra, e que o tão 
apregoado bairrismo fangueiro acor-
de os indiferentes, chame à reali-
dade outros e consiga operar uma 
transformação, já na romaria do 
ano de 1969. 

Aguardemos o desenrolar dos 
acontecimentos e cremos que a 

chama sagrada da tradição fanguei-
ra operará o milagre. 
Da « nossa Janela» aguardamos 

e, igualmente, fazemos votos para 
que a nossa romaria decorra a 
agradar a todos, para todos ficar-
mos de parabéns. Oxalá assim 
aconteça. 

SEMANA SAN] A 

Como nos anos anteriores, realizaram-
-se, na igreja matriz, alguns actos litúr-
gicos, próprios da semana finda, termi. 
nando com a missa da Ressurreição, 
às primeiras horas de domingo, com a 
igreja completamente cheia. 
A Semana Santa, de tão ricas tradições 

em Fão, desde há muitos anos que se 
tem reduzido a alguns actos litúrgicos, 
em cumprimento de certos legados; 
aquelas solenidades das «Endoenças» e 
as respectivas procissões desapareceram 
do cenário fangueiro, há cerca de 19 
anos, o que é de lastimar, tanto mais 
que gerações há que jamais as viram. 

Precisamos de as levar a efeito, pa-
ra que a nossa juventude possa retem-
petar a sua fé ao assistir aos grandes 
mistérios que envolvem a semana maior. 
A Mesa da Santa Casa da Misericór-

dia, a quem estas solenidades estavam 
adstritas, lembramos o caso , oxalá que 
a sua restauração se faça. 
Como a Mesa é eleita trienalmente, 

porque não há-de a gerência, no seu 
último ano, levar a efeito essas soleni-
dades, de todos nós tão queridas? Por-
que i,ão se há-de realizar-se—A SEIMA-
NA SANTA EM FAO —de três em 
três anos? Vamos pensar todos nisto? 

VISITA PASCAL 

Realizou-se, tal temo nos anos ante-
riores, a costumada visita Pascal, visi-
ta esta aguardada sempre com grande 
interesse e alegria. 
De facto, depois duma semana inteira 

a convidar à meditação sobre o iníquo 
processo de Jesus, os clarões da Aléluia 
vêm ao ene_ntro da nossa alma, do 
nosso sentir e assim festejamos com 
sincera alegria a ressurreição de Jesus, a 
vitória de Cristo sobre a morte. 
Sendo uma das festas mais queridas 

de Portugal crente, entre nós a visita 
domiciliária de duas cruzes é motivo 
para festa alegre e assim aconteceu. O 
nosso reverendo Prior e e seu repre-
sentante foram recebidos em todas as 
casas, com a maior pompa e honras 
devidas. 

Aléluia1 Aléluia pois. 

D t. ARTUR BARROTE 

O público tomou conhecimento de 
que este ilustre facultativo e conceitua-
do presidente da Comissão Concelhia da 
União Nacional de Esposende foi no-
meado, após o respectivo concurso,dele-
gado adjunto da Direcção de Saúde Dis-
trital de Viana do Castelo. 
Contudo o Sr. Dr. Barrote, graças à 

sua alta compreensão e à dedicaçio à 
terra que o estima e respeita, continua 
a prestar serviços no nosso hospita-, 
onde dará consulta, três vezes por se-
mana e, ainda, algumas vezes, em sua 
casa. 
Amigo do seu amiga, amigo da terra 

de alguns dos seus filhos, ele não pode-

ria deixar-nos de forma radical, tanto 
mais que se trata duma pessoa que cul-
tiva, com rara elegância, o sentimento 
da gratidão. 

E porque o Sr.S Dr. Barrote vem ao 
ao nosso Hospital e passa uma parte 
da semana em sua casa, entre nós, o 
nosso povo rejubilou imenso com º 
notícia, com essa notícia que levou 
muitos a exteriorizar-se alegremente e 
os nossos pobres a pedir a Deus pela 
sua saúde. Antes assim. 

CAFÉ MAIA 

O nosso prezado assinante, Sr. José 
Ribeiro Maia, na ânsia de servir, cada 
vez melho-, os seus prezados clientes e 
amigos, acaba de substituir o aparelho 
de televisão, que no seu café existia, 
por um novo receptor, à altura das cír-
cunstâncias. 

Pelo que verificamos, a todos vai agra-
dar e, dum modo especial, aos despor-
tistas que frequentam o « Café Maia » 
pois que, a.partir de agora, poderão 
asistir às transmissões do seu desporto 
favorito, transmitidos não só pela RTP 
mas também pela estação da vizinha 
Espanha. 

Está, portanto, de parabéns o Sr. Jo-
sé Maia e, igualmente, os seus clientes e 
também a terra que vai vendo valoriza-
dos os seus estabelecimentos. 
Boa sorte pela iniciativa, são os nos-

sos votos. 

VIDA DESPORTIVA 

Empenhado na disputa da taça da 
A. F. de Braga encontra-se o club local 
e, no momento, encontra-se à frente da 
sua série, e com dois jogos e idêntico 
número de vitórias. 

Oxalá que tal competição sirva para 
chamar novos elementos e niio seja 
motivo para deserções. Há muita gente 
que não serve para conduzir i omens e 
sobretudo quando se trata de jovens 
a quem o desporto se destina. 
As coisas do desporto são tratadas 

desportivamente, com elegância e sobre-
tudo, com educação e respeito. As ou-
tras coisas são tratadas à parte e nade 
de misturar alhos com bogalhos pois 
podem surgir inconvenientes. 
Aguardemos algum tempo ,.. 
—Para festejar a sua permanência na 

respectiva divis3o, ofereceu a direcção 
do club local um jantar de confrater 
nização aos seus atletas, ao qual assis-
tiu, e bem assim alguns associados que, 
para tal fim, se inscreveram, tendo tu-
do decorrido normalmente, com o que 
nos congratulamos. 

FALECIMENTOS 

Após uma doença, que se agravou 
ràpidamente, faleceu o nosso conterrà-
neu Jr, Manuel Gomes Penetra, consi-
derado e antigo comerciante local. O 
Penetra, como era mais conhecido, era 
um fangueiro dos bons, daqueles que 
sentiam as coisas da terra que o viu nas-
cer e pela qual trabalhou, em tempos 
idos, quer nas festas da Senhora da Bo-
nança quer nas festas do Senhor de 
Fão e, ainda, nas várias revistas que 
entre nós furam levadas à cena, com 
costumes locais. 
Deixa viúva a Senhora D s Idalina 

Gagciro Salgado Penetra, a quem apre-
sentamos o nosso cartão dc sentidos pê-
sames. 

Também na vizinha freguesia de 
Fonteboa, após curta doença, faleceu 
o considerado proprietário Sr. Isolino 
Afonso Novo, que entre nós era conhe-
cido e estimado por numerosos amigos. 

(Continua na 3 a página) 
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Por esse mundo além 
+ Por um decreto do ministro da,Justiça do Brasil, foi posta fo. 

ra da lei a < Frente Ampla», movimento organizado pelo ex-

governador Carlos Lacerda, aliado aos ex-presidentes Juscelino 
de Oliveira e João Goulart, 

+ O chefe dos Conservadores britânicos declarou, na Associação 
das Nações Unidas, que os Governos de Portugal, da Rodésia e 

da Africa do Sul não representam qualquer ameaça à pºz e à 
segurança internacionais. 

Verificou-se uma explosão numa armaria de Indiana, havendo 
24 mortos e uma centena de feridos. 

Com 137 pessoas a bordo, aterrou em chamas, no aeroporto de 

Londres, um «Boeing 707» salvando-se os 11 tripulantes e 103 
dos passageiros. 

Em consequêicia dum ataque cardíaco, faleceu a dona do motel 
«Lorraine», onde Luther King foi assassinado. 

Afundou-se um «ferry-boat», à entrada do porto de Wellington, 
morrendo 40 pessoas e desaparecendo 90, 

Uma traineira francesa de 36,5 metros apanhou nas suas redes 
um submarino nuclear dos Estados Unidos, de 115 metros, com 
112 marinheiros e 16 mísseis tPolaris». 

+ A onda de violência que seguiu ao assassínio do Dr, Luther 

King, Na América do Norte, já causou uns 40 mortos. 


